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Nº 499 – Série III – 24 de Maio de 2020 

ASCENSÃO DO SENHOR 

Ver com o coração 
Hoje, em muitos países, celebra-se a ascensão de 
Jesus [em Portugal e no Brasil será no próximo 
domingo]. Como se lê no livro dos Atos dos 
Apóstolos, chega o momento em que Jesus nos é 
subtraído ao olhar, e uma espécie de nuvem oculta 
agora a sua visão. 
Os discípulos terão ade aprender uma coisa que até 
então não sabiam, e que consiste em viver a presença 
de Jesus na sua ausência. Viver em Jesus sem o ver, 
sem o encontrar no espaço físico e quotidiano do 
mundo. 
Isto não significa que perderam Jesus. A Igreja com a Páscoa não perdeu Jesus. 
Reencontrámo-lo numa outra forma, e podemos reconhecer as novas modalidades da 
sua presença no meio de nós. Por isso é tão importante aquilo que S. Paulo diz: 
«Deus ilumine os olhos do vosso coração, para voz fazer compreender a que 
esperança vos chamou» (Efésios 1,18). 
Precisamos dos olhos do coração para compreender a qualidade e a extensão da 
presença de Cristo na história. Mas penso também naquele detalhe que o Evangelho 
de Mateus (28,17) regista: no momento final da ascensão, alguns discípulos ainda 
duvidaram. 
Todavia, é curioso que essa dúvida não constitua um problema para Jesus. Ele 
investe os discípulos na missão, mesmo da dúvida. Jesus não disse que aquela 
missão era apenas para aqueles que acreditaram solidamente. 
Jesus confia a missão a todos. As dúvidas e as dificuldades do caminho fazem parte 
da condição crente. 

 D. José Tolentino Mendonça 
In  https://www.snpcultura.org/ 

AÇÃO PASTORAL: 25 a 31 de Maio de 2020 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
25 – 05 – 2020 

 Missa - 19h 
 

 

Terça-feira 
26 – 05 – 2020 

Cartório – 17:30 
Missa - 19h 

  

Quarta-feira 
27 – 05 – 2020 

 Missa 9h 
Cartório 

Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Quinta-feira  
28 – 05 – 2020 

Cartório – 17:30 
Missa - 19h  

  

Sexta-feira  
29 – 05 – 2020 

 Cartório - 18h 
Missa - 19h 

Missa 9h 
Cartório 

Sábado 
30 – 05 – 2020 

Missa – 16:30 
 

Missa – 17:40 
 

S. Pedro - 15h 
Missa – 19h 

31 – 05 – 2020 
PENTECOSTES 

 

Missa – 11h 
 

Missa 9:30 
B Sucesso – 17h 

Missa - 8h 
Cristo Rei - 18h 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
 Festa do Espírito Santo: peço a todos os irmãos que estavam 

nomeados para sair este ano que venham e tragam o fato e a capa. 
Faremos a recolha do ofertório com a salva e faremos a bênção de um 
pão no final da Missa 

 
Paróquia do Atouguia 

  
  

 
Paróquia da Calheta 
  

 
Paróquia de São Francisco Xavier 
  
  

https://www.snpcultura.org/


Evangelho de domingo, dia 31 de maio 2020 
VIII Domingo da Páscoa - Solenidade Do Pentecostes - Ano A 

Evangelho segundo São João (Jo 20,19-23) 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa 

onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, colocou Se 
no meio deles e disse-lhes: 

«A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria 

ao verem o Senhor. Jesus disse lhes de novo: 
«A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a 

vós». 
Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão 

perdoados; e àqueles a quem os retiverdes serão retidos». 
Palavra da salvação. 

«Nada existe por acaso» – Papa Francisco 
O Papa apresentou hoje no Vaticano uma reflexão sobre a vida humana e a 

natureza, afirmando que “nada existe por acaso”. 
“A criação não é fruto de um acaso cego, mas de um plano amoroso que Deus 

tem para os seus filhos”, referiu Francisco, durante a audiência geral que decorreu 
na biblioteca do Palácio Apostólico, com transmissão online. 

Prosseguindo o ciclo de reflexões sobre a oração, o pontífice abordou o “mistério 
da criação” que leva à “contemplação de Deus”. 

“O ser humano percebe a sua pequenez, mas também o lugar especial que ocupa”, 
observou, destacando a “dignidade surpreendente” que surge da “relação filial” de 
cada pessoa com Deus. 

“Quando o homem olha extasiado para a criação, toma consciência de que é a 
única criatura capaz de reconhecer a beleza que a obra divina encerra e, perante 
tanto esplendor, eleva ao Criado a sua oração de agradecimento e de louvor pelo 
presente da existência”. 

O Papa destacou que a oração ilumina mesmo “os tempos mais escuros, os 
tempos de maior dor”, apresentando-a como um antídoto para a tristeza. 

 “Esta vida é um presente que Deus nos deu e é muito curta para a gastarmos na 
tristeza, na amargura. Louvemos Deus, felizes simplesmente por existir”, declarou. 

Francisco falou da oração como “força principal da esperança”, que se manifesta 
mesmo nos momentos de provação e dificuldade. 

No final da audiência, o Papa deixou uma saudação aos fiéis de língua 
portuguesa: “Neste Mês de Maria, procuremos rezar o terço todos os dias, 
aprendendo com Nossa Senhora a ter um olhar contemplativo diante de todos os 
acontecimentos da nossa vida. Que Deus vos abençoe”. 

Cidade do Vaticano, 20 mai 2020 (Ecclesia) 
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